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Neste ensaio vou desenvolver o conceito de artificação e o que ele tem a ver com certas questões da arte contemporânea. Para tanto percorrerei os seguintes pontos:


1. Esse conceito veio da Antropologia e da Sociologia e implica articulações interdisciplinares, o que reforça a ideia de que a questão da “arte” em nossa sociedade tornou-se tão complexa que é necessário o socorro de outras disciplinas que não apenas a estética.


2. O enfoque em torno do métier artístico e de sua classificação institucional nos leva também a retomar a questão daquilo que Lévi-Strauss chamava de “métier perdido”.


3. O conceito de artificação é diametralmente oposto ao conceito de antiarte ou não arte disseminados [10]por Marcel Duchamp, e isso incita a uma revisão de problemas da modernidade e pós-modernidade.


4. Enfim, o conceito de artificação pressupõe a noção de sistema, leva em consideração o que seja significado, tendo em vista a análise das in-significâncias produzidas no ambíguo espaço das artes contemporâneas.




O que é artificação?


 

Artificação é um termo recente na Sociologia e na Antropologia da Arte. Pode ter surgido em 2003, criado por Roberta Shapiro, pode ter aparecido mais nitidamente em 2004, num seminário onde estiveram Roberta Shapiro e Nathalie Heinich, ou ter sido utilizado já em 1992 pela psicóloga americana Ellen Dissanayake.1 O fato é que ganhou consistência a partir de seminários realizados em Paris, sob a égide do Laboratório de Antropologia [11]e de História, entre 2003 e 2008, evidentemente no espaço universitário.2


 

Antes que fosse formalizado academicamente, Roberta Shapiro narra que tal conceito surgiu-lhe de uma observação cotidiana que, de repente, parecia significativa. Conta a antropóloga que teve uma espécie de revelação quando viu, há uns dez anos, num Encontro de Culturas Urbanas em Paris, no Grande Halle de la Villette, jovens impetuosos dançando hip-hop com um virtuosismo e uma energia que mostravam inventividade em gestos, ritmos, posturas, e que transmitiam vívida alegria ao mesmo tempo que rompiam os códigos da dança convencional.


Essa surpresa vinha ao encontro de suas observações e das de outros pesquisadores do fenômeno artístico. Lembrem-se de que a percepção teórica tem um parentesco com percepções científicas e artísticas, que nascem muitas vezes do acaso ou aleatoriamente. No entanto, o teórico, o artista e o cientista tiram do acidental o significado que seu [12]consciente/inconsciente estava articulando. Foi assim na Física, com a teoria do caos,3 em torno de 1970, foi assim com Arquimedes, Newton e com muitos artistas e teóricos.




Outros estudiosos também haviam constatado que há uma série de manifestações simbólicas e sociais que nunca foram catalogadas nem estudadas como formas de arte. A atenção focada em novas formas de expressão, portanto, obriga necessariamente a uma reflexão sobre o fenômeno artístico ontem e hoje.


Acresce que esse fenômeno não é francês nem americano, é uma evidência universal que as sociedades mais desenvolvidas experimentam de forma mais aguda, uma urgência em entender como e por que são criadas novas formas de expressão. Isso se deve ao fato de que nas sociedades modernas as transformações são mais rápidas. Os antropólogos costumam dizer que as sociedades mais arcaicas possuem uma história fria e que as sociedades mais hodiernas produzem uma história quente. Não é sem razão que um pensador como [13]Paul Virilio se dedicou a estudar a questão da velocidade como um fator importante na estruturação da modernidade. As mudanças hoje são cada vez mais velozes e simultâneas e o desafio de entendê-las aumenta.


Estilisticamente, sabe-se que a Idade Média, grosso modo, durou mil anos; o Renascimento, duzentos; o Barroco, 150 anos; o Neoclassicismo, cem anos; o Romantismo, cinquenta anos; o Realismo, trinta anos, o Naturalismo, uns vinte anos; o Simbolismo, uns dez anos; e o Modernismo foi a confluência de vários movimentos até a formulação do instantaneísmo e da não arte. São patentes a aceleração da comunicação e a forma cada vez mais rápida como a novidade é consumida.


 

Passagem para a artificação


Teoricamente, pode-se dizer que a artificação estuda um tipo de rito de passagem. Como/quando/ onde e por que se dá o ingresso de um certo fazer, de um certo saber no sistema das artes? E é relevante o fato de que a conceituação de artificação tenha surgido da inquietação de antropólogos e sociólogos, tão [14]habituados a estudarem essa mobilidade, essas passagens. Assinale-se que certas contribuições importantes para se entender a arte de nosso tempo têm vindo de fora da área estritamente artística, o que afirma o crescente carácter interdisciplinar do estudo da arte, demonstrando a necessidade de renovação dos enfoques teóricos, que há muito transbordaram da estética para outros domínios.4


No livro/enquete/seminário de Roberta Shapiro e Natalie Heinich, evidencia-se, mediante ensaios de vários autores, a incorporação ao sistema das artes de uma série de manifestações simbólicas da sociedade: a fotografia, o cinema, a dança de rua, a magia, o grafite, a tipografia, a moda, os quadrinhos, o circo etc. Até mesmo se estuda a passagem de uma obra simplesmente religiosa à condição de obra de arte, graças ao roubo.5 Ou seja, [15]o deslocamento espacial e simbólico como elemento definidor do seu sentido e do seu valor.6


De alguma maneira os estudiosos tratam de historiar como se deu a inclusão dos excluídos. Citemos apenas um dos muitos exemplos: a aceitação da fotografia como arte. Refiro-me à fotografia até mesmo devido a uma congeminação histórica, pois quando os pintores impressionistas franceses recusados no salão oficial resolveram, em1874, se organizar contra os critérios que os excluíam, foram acolhidos no ateliê fotográfico de Félix Nadar e ali fizeram sua contestária exposição.


Da criação do daguerreótipo em 1839, por Louis Jacques Mandé Daguerre, a 1937, quando a fotografia passou a ser exposta no Museu de Arte Moderna (MoMA) de Nova York, houve um longo caminho que passou por dois elementos importantes: a legitimação e a institucionalização. Essas duas categorias antropológicas e sociológicas são indispensáveis para se estudar a movimentação [16]dos objetos e sujeitos artísticos no interior do sistema das artes. Houve, por exemplo, um processo gradual de aceitação da fotografia como objeto artístico até que no MoMA de Nova York John Szarkowki (1962-1991) fosse aceito como conservador do departamento de fotografia. Antes, alguns teóricos como Benjamin, em Petite histoire de la photografie, haviam se dedicado a estudar esse métier na sociedade contemporânea. E em 19631965 um sociólogo como Pierre Bourdieu, em Art commme moyen, se deteve sobre a fotografia e fez um estudo a pedido da Kodak Pathé quando do lançamento da Instamatic. Essa associação entre indústria e pesquisa teórica tem o seu significado no universo da legitimação. Enfim, de Alfred Stieglitz (1864-1946), Man Ray (1890-1976) a outros vanguardistas do princípio do século XX aos nossos dias, houve uma progressiva maturação no processo de incorporação da fotografia como curiosidade, como documento e como obra de arte.
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